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Realismo,	personalismo	e	jusnaturalismo
Homenagem	(telegráfica)	ao	Prof.	Mário	Bigotte	Chorão
prof. paulo fErrEira da cunha
I. O Homenageado e a Homenagem
As	minhas	 primeiras	 palavras,	 rompendo	 quiçá	 o	 Protocolo,	 vão	
para	o	Homenageado,	nosso	muito	querido	Amigo	Prof.	Mário	Bigotte	
Chorão,	 a	 quem	nos	 liga,	 além	da	mais	 profunda	 admiração	 intelec-
tual,	 e	 antes	mesmo	da	 comunhão	 em	 tantas	 ideias	 sobre	o	Direito,	 a	
Filosofia,	 e	 o	Mundo,	 uma	 sólida	 afinidade	 de	 alma,	 se	 nos	 é	 assim	
permitido	 exprimirmo-nos,	 que	 se	 traduz	numa	dessas	 raras	 amizades	
autênticas	 que	 a	Universidade	 pessoalmente	 nos	 trouxe.	O	 elogio	 do	
homenageado	não	nos	compete,	nem	dele	seríamos	competente	fautor.	






















Seja-nos	 ainda	 permitido	 que	 nos	 concentremos	 na	mesa,	 precisa-
mente	 presidida	 pelo	Senhor	Prof.	 Sousa	Fábrica,	 e	 constituída	 pelos	




sem	necessidade	de	 apelar	 para	 a	 concisão	necessária,	 numa	primeira	
ronda,	para	depois	o	debate	se	poder	tornar	mais	vivo,	com	participação	
da	assistência	que	deixará	de	o	ser	apenas.
II. Da Tríplice Raiz do Pensamento Jusfilosófico Bigotteano
1.Dasíntese
Antes,	porém,	de	os	convidar	a	dar	 início	a	 tal	 tortura	do	Leito	de	
Procusto	que	sempre	é	em	pouco	tempo	expor	o	que	é	complexo,	não	
poderemos	 deixar	 de	 partilhar	 convosco	 duas	 notas.	Como	que	 ilus-
trando,	até	ao	exagero,	essa	liofilização	do	pensamento.	Fazemo-lo	com	
















nós	 palavras	 de	Mestres)	 essa	 pessoa	 humana	 que	 o	 é	 porque	 não	 é	
divina,	nem	angélica,	nem	–	espera-se	–	demoníaca,	se	há	ainda	pessoa	
no	 que	 atira	 a	 confusão	 (dia-ballein).	 E	 quem	 é	 a	 Pessoa	 por	 detrás	
da	Persona?	qual	 a	 sua	 condição,	 ou	 natureza?	E	 como	delas	 retirar	














Realismo	 jurídico	 clássico,	 bebendo	noutra	 tríade	 inspiradora:	 o	
chão	 filosófico	 helénico,	 com	o	Estagirita,	 o	 exemplo	dinâmico	
da	memória	da	experiência	jurídica	romana	clássica,	e	o	renasci-
mento	de	novo	 filosófico	que	 as	 duas	 primeiras	 fontes	 viriam	a	
encontrar,	na	poderosíssimamente	desse	santo	laico	(tão	da	nossa	
devoção)	que	é	Tomás	de	Aquino.	




c)		Finalmente,	 Jusnaturalismo,	 que	 se	 recorta	 a	 partir	 da	 referida	
matriz	jurídica	realista	clássica,	a	qual	se	assume	como	não	dog-
mática	e	aberta	a	novas	aportações.	Jusnaturalismo	fundado	numa	
natureza	 das	 coisas	 e	 numa	natureza	 humana,	 e	 inimigo	 jurado	










e	 criativa.	Deixarei	 para	depois	 das	 intervenções	dos	 colegas	 algumas	
pequenas	notas	mais…	que	o	telegrama	clama	por	um	fullstop.
4.Algumasinterrogações
Para	ulterior	 discussão	 amigável,	 sempre	 salutar	 nestes	momentos,	
avançamos	meia	dúzia	de	interrogações,	que,	mais	recentemente,	aqui	e	
ali	nos	têm	assaltado	no	ensino	e	na	investigação	destes	temas.
a)		Será	 que	 a	 pureza	 do	 rigor	 desta	 tríade,	 designadamente	 pelo	

















uns,	mais	 ou	menos	 racionalista,	 dirão	 outros	 (ou	 os	mesmos)?	
Até	 que	 ponto	 não	 há	 uma	mitificação	 positiva	 da	 ordem	 jurí-
dica	 romana	 (denunciada	por	 alguns	 romanistas)	 e	 uma	descon-
sideração	 da	 ordem	política	 ou	 ideológica	moderno-iluminista?	













superadas,	 e	 aqui	 estamos	 nós	 para	 as	 animar.	A	 palavra	 é	 agora	 do	
público.
